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  Pureza


  “O bom da vida é abrir o coração e sorrir com ele.”


  Como é importante sorrir com o coração, largar toda a nossa malícia e assumir aquela pureza natural que carregamos no nosso íntimo.


  Muita gente não consegue entender esta simplicidade do espírito e pensa que pureza é ignorância, ingenuidade, burrice e até aquela “bobeira” que toma as pessoas simplórias.


  Mas não é assim, não, minha gente.


  “A pureza é


  a ausência de malícia.”


  Uma pessoa pode ser muito inteligente, muito esperta, muito culta e entender de muitos e diferentes assuntos, mas o importante é que ela saiba, de verdade, onde está escondida a maldade do mundo, e que também, da mesma forma, consiga enxergar as coisas boas da vida.


  Somente depois de aprender a separar o joio do trigo, é possível se tornar pura de espírito, ser muito boa de coração.


  E sabem por quê? Porque a pessoa percebe que toda malícia cultivada a pretexto de defesa ou de esperteza, atrai para si a maldade do mundo, as cargas pesadas, os problemas da vida.


  Muitas acreditam que a malícia é uma boa defesa, e pensam sempre: “Olha, a gente precisa ser mais maliciosa, mais esperta, não podemos deixar os outros nos fazer de bobos…”.


  É bem assim que o povo pensa, não?


  Pois é, muita gente se adapta ao mundo e, sem perceber, se acostuma a ser maliciosa, maldosa.


  Já uma pessoa mais madura – e eu digo até uma pessoa pura – percebe rapidinho a ignorância do mundo, percebe muitas vezes a negatividade dos outros, mas não se influencia, e também não se deixa levar por essas maledicências.


  A bondade e a pureza do coração nos dão a leveza de viver, a positividade que cria a prosperidade, e nos libertam da dor e do sofrimento.


  Jesus, nos seus ensinamentos mais esclarecedores, falou que temos que ser puros, espontâneos e verdadeiros como uma criança, ainda livre do mundanismo.


  Livre do mundanismo, não é? Pois é, as crianças, quanto mais convivem com as pessoas adultas, já muito maliciosas, cheias de medo de viver, acabam também se pervertendo, contaminando-se e crescendo cheias de deformações. Vocês todas já conhecem esta roda que engole todo mundo.


  Então, minhas filhas e meus amigos, se vocês quiserem, a partir de hoje, fazer uma coisa muito boa para vocês, se quiserem ver a solução dos seus problemas e angústias, procurem viver na pureza do seu coração.


  “A pureza é a disposição,


  é a boa vontade no Bem.


  É o remédio que cura


  todas as dores e aflições.”


  O estado de pureza é primitivo e natural do ser humano e faz brotar espontaneamente do nosso coração a ponderação do bom senso, deixando que a visão da Verdade se amplie e se esclareça em nós.


  A pureza é escolher o pensamento limpo, sem negatividades, onde o medo não tem nem espaço nem ação sobre ninguém.


  Todos sabemos que a maldade do mundo está sempre nos rondando, principalmente a partir dos falsos cuidados dos nossos pais que colocam muita malícia no nosso coração ainda infantil, pensando estar nos fazendo um grande Bem ou nos protegendo dos outros. Eles acham que não podemos ser bobos, que não podemos cair nas armadilhas do mundo, que não podemos ser enganados, e acabam nos ensinando a ter os “olhos bem abertos” e a ser desconfiados, sob o pretexto de nos defendermos da maldade alheia.


  Mas estes ensinamentos acabam por plantar a semente do mal dentro de nós e, desde cedo, vamos nos cercando de todas as negatividades da vida. Criamos em nós uma armadura de medos e defesas.


  Se vocês têm a pureza de coração, aquela coisa boa dentro de si de que tanto falo, esta postura certamente não é de fragilidade nem de exposição, e não impedirá que vocês percebam claramente a malícia e a maldade dos outros.


  Se vocês estão firmes nas suas convicções, se estão certas da sua pureza e não dão nem força nem confiança para estas energias, sabem o que acontecerá na sua vida?


  Vocês estarão fortalecidas! Deus defende!


  A vida defende e protege, porque a pureza sempre atrai o Bem e ninguém consegue fazer nenhum mal contra quem está sintonizado com o melhor. Todas as forças que vocês acionam e atraem com a sua pureza as desviam de qualquer mal.


  Então, minha gente, vou dizer mais uma verdade a vocês: eu conheço por aí, encarnada, gente com muito dinheiro, gente cheia de sucesso e de responsabilidade, que ainda é pura. Tem muita gente próspera, feliz e livre no mundo, que sabe conservar o coração na mais absoluta pureza. Estas pessoas sabem das fraquezas humanas, conhecem todos os problemas que afligem o mundo, mas estão sempre com seus corações voltados para o Bem. E é esta bondade, esta pureza de sentimentos que faz delas pessoas de sucesso e realizações.


  Eu sei que muitas de vocês tentam ficar no Bem, mas sei também que basta um tropeço qualquer, uma pequena desilusão ou uma contrariedade, para que se contaminem e se desviem. É um medo de cá, é uma bobagem de lá, são fofocas, maledicências e “diz-que-diz” de amigos e de familiares.


  Vocês estão cansadas de saber que o que cria mais problemas nas suas vidas é a malícia reinante entre uns e outros, e sempre acabam cedendo como se fossem principiantes e ignorantes no assunto.


  Infelizmente, são muitos os viciados em fazer e espalhar maldades pelo mundo. Por esse motivo, eu sempre falo: “Cuidado, muito cuidado!”.


  “Quando a pessoa é pura, sempre procura


  a honestidade.”


  Compreendam definitivamente que toda pessoa pura procura plantar a sinceridade, e sempre colherá forças espirituais e morais muito grandes. Estas forças atraem energias astrais benéficas que impulsionam a vida.


  Tudo vai muito bem para quem escolhe a pureza de sentimentos e de atitudes.


  Agora, aquela pessoa que tem medo “disso e daquilo” é também muito perigosa e maliciosa, e é capaz de ser desonesta a pretexto de se defender. Ela começa a armar uma porção de “truques”, a tecer encrencas e arranjar muita confusão com o mundo e com todos os que a cercam.


  Pois é, este mundo está cheio dessas confusões.


  Fiquem muito atentas com suas atitudes, pois se vocês se igualarem a este povo, vão perder a força e proteção, e vão acabar escorregando nas suas próprias armadilhas, atraindo insegurança, pessoas maliciosas e energias pesadas.


  Vai ser uma aflição só!


  No universo feminino, há mulheres que foram criadas com os pais muito “em cima” delas, com muita vigilância e controle. Muitas famílias sempre foram temerosas com o fantasma da “vergonha” de eventuais relações sexuais de suas filhas fora do casamento (consideradas muito imorais), e até de uma gravidez indesejável. Estas meninas cresceram, então, com muita malícia, com uma visão distorcida do sexo e do prazer. Para elas, ficou a mensagem de que tudo é feio, restou a ideia de que o prazer é imoral, que qualquer alegria é perversão, e que se elas não forem muito honestas e sérias, estarão em pecado, não serão puras nem decentes.


  Essas mulheres, coitadas, cresceram reprimidas e se transformaram naquelas “bananas” dominadas por qualquer um. Têm dificuldades nas suas relações íntimas, têm problemas sexuais e de libido, não sabem comunicar-se com o mundo, não conseguem crescer com independência, e resta-lhes a impressão de que são menores, indefesas, de que nada podem, e de que tudo no mundo é muito perigoso.


  As impressões que foram adquiridas na família fazem com que se sintam pequenas, diminuídas e medrosas. Quando têm de enfrentar a vida pessoal, com o marido e os filhos, ou a vida profissional – seja lá onde for – sentem-se muito inseguras e enfraquecidas. É a triste perpetuação da horrorosa dependência que as mulheres ainda cultivam, porque foram “maliciadas” dentro de casa.


  E o pior é que quem vive na malícia atrai mais sofrimentos, doenças, complicações emocionais e desordens mentais. A vida pessoal e familiar é sempre aquele inferno já conhecido, e todos passam por esta encarnação no sacrifício.


  Infelizmente, são poucas as que conseguem se safar dessa educação.


  Mas, por outro lado, sempre é tempo de aprender um pouquinho mais, sempre é possível encontrar novos caminhos a serem percorridos.


  Mesmo que ainda sejam poucas as que se safam dessa educação, essas poucas e espertas, quando vão ficando mais maduras, dizem:


  – “Deus que me perdoe pelo modo como fui criada, pelas besteiras que puseram na minha cabeça. Mas elas não vão ficar aqui dentro de mim, não! Vou me assumir, vou seguir por esse mundo afora, porque não há diferença nenhuma entre homem e mulher, não! O que o homem faz, eu faço também. O que qualquer um faz, eu faço também, o resto é bobagem. Vou tocar minha vida para a frente, criar minha família, crescer profissionalmente, e não vou mais guardar dentro de mim essa ignorância e essa desculpa!


  Eu sou honesta e direita sim, mas do meu jeito, não do jeito do mundo. Eu sou livre, eu sou só minha!


  Eu quero mais é tirar de mim esse medo de viver, quero aproveitar a minha encarnação, pois está tudo aqui a minha disposição para eu viver bem”.


  Pois é, minha gente, esse amor dos pais, essa superproteção, às vezes nem é amor, não. É só vaidade deles. É só orgulho da família.


  Então, minhas filhas, vocês têm que reagir por dentro, de verdade. Não adianta querer que o povo lhes compreendam, deem-lhes apoio. Vocês precisam, sim, apoiar-se e garantir-se sozinhas, precisam tirar toda a malícia de dentro de vocês e se tornar mulheres livres.


  Seres humanos livres!


  E não importa também o sexo, seja você mulher ou homem, isto aqui vale para todo mundo. Vocês são todos seres humanos, de espírito livre, capazes de serem adultos e maduros.


  “Levem a vida


  para onde


  o seu espírito quer ir.


  Satisfaçam suas necessidades


  nesta encarnação.


  E não esperem nada


  de ninguém,


  nem da família,


  nem do marido


  ou da mulher,


  nem dos filhos,


  de ninguém mesmo.”


  Eu vivo falando mais para as mulheres, porque tanto as mulheres de hoje como as de antigamente, sofrem e sofreram demais. Há nelas muito sofrimento interior, muito orgulho ferido, porque são muito pisadas, desde pequenas. E quando reagem para mudar de vida, a coisa fica pior, porque deparam com muita exigência e muito preconceito sobre todas elas.


  É complicado, não? As mulheres são criadas como “pamonhas”, indefesas, mas, por outro lado, todo mundo exige que elas sejam fortes, mães dedicadas, esposas disponíveis, educadoras brilhantes, profissionais competentes. Por tudo isso elas não conseguem se situar na vida sem antes sentir muito conflito e muita dor interior.


  Então, minhas filhas, se vocês são uma dessas muitas mulheres criadas para serem fortes, apesar de toda a malícia que enfiaram na sua cabeça, é hora de começar a entender que vocês precisam muito de si mesmas, e que somente sozinhas e aliadas com a sua força interior conseguirão se libertar.


  “Tenham a certeza de que


  quem ativa a


  sua força interior


  são só vocês,


  e Deus não desampara


  quem crê


  nas suas potencialidades.”


  Quem se garante e se ampara, Deus garante e ampara também.


  É preciso apenas descobrir o que é realmente bom para si mesmas e que tipo de relação vocês estabelecerão com o seu espírito, para seguir tranquilamente na vida.


  Mas muita atenção com as ciladas da vida. Muitas vezes vocês ficam aceitando ordens e vontades dos seus maridos, numa relação que é uma verdadeira afronta, uma invasão, e levando uma vida, dentro de casa, que é pior do que a vida das prostitutas. É uma relação de total deploração.


  Entendam que a verdadeira falta de dignidade é se rebaixar no e ao mundo, perdendo a real identidade e se distanciando da espiritualidade.


  Na vida, sejam homens ou mulheres, todos têm de depender apenas de Deus. Ele é o único que pode nos garantir o amanhã. É claro que aceitamos cooperações e trocas com os outros, mas isso não é dependência, de jeito nenhum, é apenas vida participativa.


  Mas na hora em que mais precisarmos, nós é que teremos de estar presentes e fortes e nos garantirmos para o que “der e vier”.


  “Somos todos livres


  para nos presentearmos


  com a nossa


  própria liberdade.”


  Com consciência e maturidade, poderemos agir do nosso jeito individual e natural, e não do jeito que o povo espera e quer, do jeito que os nossos companheiros ou filhos sonham que sejamos.


  Vamos ser do jeito que Deus quer, do jeito que Ele nos fez. Isso é vestir a nossa essência, isto é o Ser Verdadeira.


  Vamos nos esquecer daquela educação cheia de vícios, sem mágoas no coração. Vamos pensar que aquilo tudo foi fruto de ignorância, mas que nós temos muita força para nos libertar de toda aquela maldade, de toda aquela maledicência que tentaram colocar nas nossas cabeças.


  Vamos, então, exercitando as coisas mais simples, dando-nos o direito de pensar que a nossa sexualidade só diz respeito a nós mesmos, como pessoas com sentimentos, vontades e desejos individuais.


  Vamos prestar contas apenas à nossa natureza, sem dar satisfações a ninguém; pensem o que quiserem de nós ou reajam de qualquer forma às nossas atitudes.


  “A nossa relação


  é com a vida e com Deus.


  Somente Ele


  nos garante.”


  O mundo apenas nos assiste e nos aprova ou reprova, e isso não importa.


  Não é necessário trair Deus em nós.


  Esta é a verdadeira atitude de libertação, esta é a verdadeira emancipação das coisas do mundo. O que acontece fora de nós, fora do nosso espírito, não interessa e não tem valor nenhum. Apenas o que acontece no nosso interior é que conta.


  “‘Sem medo de viver’,


  este é o segredo da vida.”


  Quando não tivermos mais medo de viver, saberemos que estamos emancipados e libertos das malícias, e que finalmente nos colocamos ao lado da Natureza, ao lado de Deus. Este é o estado de pureza, o modo mais simples que Deus traçou a nossa história, e o resto, que se dane. Se Deus está conosco, nós estamos com a Verdade, e tudo o que fica do lado de fora é a malvadeza do mundo externo.


  Então, minha gente, vamos acabar com esse sofrimento de uma vez por todas e assumir a nossa liberdade diante de nós mesmos, porque não devemos nada à lei terrena, à família, aos amigos, e a ninguém.


  Devemos apenas ao nosso coração, nosso espírito e nossa Natureza.


  Vocês sabem que eu gosto muito de aproveitar estas ocasiões para mandar recados às mulheres. Eu as respeito muito, pois sei que é sempre por meio da educação e dos cuidados delas que todos recebem a maioria dos valores, sejam bons ou ruins.


  Por tudo isso, eu digo a elas que é preciso pensar de modo diferente, adulto e maduro, e mostrar a todos que a Verdade está muito distante dessa visão preconceituosa que impera no mundo. Só pelas mudanças das atitudes das mulheres é que a malícia no mundo vai começar a acabar.


  “Mulheres puras


  criam filhos puros.


  Mulheres maliciosas


  criam filhos maliciosos.”


  É da educação maliciosa e preconceituosa que nascem os homens cheios de medos e conflitos. É claro que é preciso alertar os filhos, mostrar a eles as coisas perigosas da vida, até para que eles se defendam e sigam um caminho mais decente. Mas não é preciso criá-los no medo ou no preconceito.


  Ensinem aos seus filhos o conceito da maldade por meio do desenvolvimento da compaixão. Oriente-os que é pelo discernimento que se compreende que, se há maldade no coração de alguém, é porque esse alguém certamente vive no sofrimento e optou por se aliar aos maus pensamentos.


  Mas mostrem sempre que o Bem é a maior defesa contra qualquer desatino. Ensinem a eles que insegurança é encarar a vida negativamente, e que harmonia é sentir a beleza de viver.


  Ensinem seus filhos a serem corajosos, a saberem enfrentar a vida sem nenhum receio, com muita confiança em si próprios e muita confiança na ajuda divina. Este é o caminho da dignidade e da aliança com as forças espirituais.


  Agora, para finalizar, muita atenção para o principal: isso tudo só pode acontecer de verdade após vocês se purificarem por dentro. Só após vocês ativarem suas Forças interiores é que poderão ensinar a Verdade da vida a quem quer que seja.


  “A purificação é


  a libertação que


  você se dá.”


   


  POEMA DE


  PAZ E PURIFICAÇÃO


  “Paz e pureza no coração é o que conta.


  Paz, para mandar de volta para o mundo exterior toda ideia de desgraça, de proibição contra o sexo, contra as raças, contra as diferenças, contra a liberdade, contra o coração, contra a própria Natureza e o seu jeito de criar.


  Neste instante, não quero medo nem pavor de nada.


  Tudo se faz se for ‘Eu com Deus’!


  ‘Eu com Deus’, é a pílula que dissolve qualquer problema.


  ‘Eu com Deus’, é a chave de qualquer porta, é a seta que orienta em cada encruzilhada.


  ‘Eu com Deus’, é a possibilidade em cada momento.


  ‘Eu com Deus’, é o sucesso em cada chance.


  ‘Eu com Deus’, é o auxílio que me leva além da curva do caminho, na conquista das minhas necessidades.


  ‘Eu com Deus’, é a pureza no coração, é deixar que minha alma brilhe com expressão, é encontrar a felicidade e a realização.


  ‘Eu com Deus’, tudo resolve, porque Deus só me recebe se eu for puro.


  Portanto, nesta resolução eu mudei, mudei onde precisava começar a mudança:


  No meu coração, numa nova atitude.


  Agora sustento esta atitude, purificando-me a cada dia.


  Decidi pelo Bem.


  Decidi pensar no melhor.


  Decidi ficar com aquilo que é simples, mas grandioso.


  Decidi por mim.


  Decidi que não tenho que me limitar na limitação do outro.


  Decidi não sofrer no sofrimento do outro.


  Decidi não me preocupar com a preocupação do outro.


  Decidi não ficar ansioso pela ansiedade do outro.


  Decidi não ficar triste pela tristeza do outro.


  Decidi não ficar frustrado pela frustração do outro.


  Decidi que basta a minha vida.


  Porque assim a Natureza me decidiu.


  Não estou aqui para a desgraça, estou aqui para a felicidade e para a conquista.


  Assino hoje a minha carta de libertação.


  Fico mesmo em paz.


  Fico na paz e na pureza do meu coração.”


  [image: image]


  O BEM FAZ BEM


  “…Ah! Como é bom a gente ser bom, não é verdade?


  Meu Deus do céu, não tem nada ‘melhor’ do que a gente ser bom, porque quando a gente é bom, dá um calorzinho no peito, dá um bem-estar danado na mente.”


  E a gente é responsável por esse bem-estar, por criar o pensamento bom só com coisas boas, por ir disciplinando a nossa mente no positivo. É tão gostoso fazer as coisas com amor! Tudo com muito amor, com jeito, sem brigar com a vida.


  Tudo tem jeito nesta vida. Quando a gente acredita no Bem, no bom, sabemos que as coisas vão ficando mais fáceis. A vida calmamente vai dando um jeitinho para tudo. Deus ajuda e os desacertos vão se ajustando.


  Então, eu agora estou convidando vocês para ficarem no “Bem Bom”. Vamos ficar neste “Bem Bom”, só porque é bom, e porque é fácil demais alcançar essa alegria de vida. Vocês não precisam nem procurar motivos e muito menos procurar com quem repartirão esses momentos.


  Como é, vocês acham que não é tão “facinho” assim?


  Na verdade, para vocês criarem o clima do “Bem Bom” é muito “facinho”, o difícil é permanecerem nele, pois as suas cabeças gostam de entrar em muita encrenca. Vira e mexe, lá vêm elas com um pensamento: “Ah, se eu ficar no “Bem Bom” o povo vai abusar de mim, vou bancar a tonta. Eu não posso me desarmar, pois a vida é luta e todo mundo é de morte…”.


  Mas eu pergunto: “Que Bem é este que vocês entraram?”. Tem tantos tipos de Bem, que às vezes vocês não sabem o que é de fato o Bem, e ficam divagando:


  – “Eu queria ficar Bem, Calunga, mas não sei entender o que é Bem. Às vezes eu sou tão boa e acabo levando tanta coisa ruim dos outros ou da vida. Eu acho que ainda não consigo entender de fato esta coisa de Bem”.


  É simples, minha gente. O Bem é tudo aquilo que faz vocês se sentirem em paz. É tudo aquilo que faz vocês ficarem gostosas, molinhas, quentinhas, felizes, contentes. O Bem as faz seguras, certas, limpas, justas e leves. O Bem cria todas essas sensações boas nas pessoas que entram em contato real e sincero com ele.


  Os pensamentos que não nos fazem sentir assim, são apenas aquelas coisas que nós aprendemos com a cabeça, e não com o coração.


  “São aquelas bobagens


  que achamos que


  ‘precisamos’ fazer, mas que


  não as ‘sentimos’ com a alma.


  São aquelas atitudes


  que o povo ensina,


  que todo mundo espera de nós,


  mas na hora que a gente as faz,


  não nos sentimos bem.”


  – “Pois é, Calunga, não está dando certo não, eu estou sendo boa, mas não me sinto bem. Fui até num Centro Espírita e me disseram que eu precisava fazer caridade para ser boa. Aí, comecei a fazer caridade e o povo passou a abusar de mim, então fiquei pior ainda; estou tão mal…”


  Uai! Eu acho que o problema todo é entender o que é bom, não é? Eu acho que vocês não estão compreendendo nada ainda. O povo fala muito, que “isso” assim é certo, e que “aquilo”, acolá, de outro jeito é errado. Mas ninguém entendeu nada, não!


  Ainda mais agora, com tanta mudança na sociedade, com tantos valores novos. Tudo isso tende a deixar o povo mais confuso.


  Mas vou lhes dizer uma coisa bem simples, porque para sair da confusão mental, é só com uma coisinha bem simples mesmo:


  “O Bem é o que faz


  a gente se sentir em paz


  com todo o mundo,


  mesmo com aqueles que têm


  muita ruindade no coração, com


  aqueles que têm


  muita fraqueza de espírito”.


  Que existe muita gente ruim, isso existe mesmo. A gente percebe a toda hora a malvadeza dos outros. Mas não nos importemos, não entremos nessa energia e não pensemos mal de ninguém.


  – “Ah, mas fulana é muito desonesta e tentou me enganar.”


  Não importa, não. É só porque a tal fulana é muito ignorante. Mas vocês que estão evoluindo no espírito não são mais nem ignorantes nem bobas para deixarem ser enganadas. Não são mais bobas, não. Ou ainda estão deitadas na ilusão e se deixam levar pela conversa mole dos outros?


  Tudo é apenas a escolha de cada um, não é?


  O importante é não pensarmos mal de quem está na ignorância, apenas para não ficarmos na mesma energia.


  Ficar no Bem é uma escolha pessoal. Nós somos os responsáveis pelo nosso bem-estar, nós escolhemos viver Bem, sem aborrecimentos na cabeça, sem maldade, só na paz. Brigar com o mundo não adianta nada. Querer consertar o mundo é uma luta sem sucesso, cuidar dos outros para tentar mudar a vida deles é impossível, até pelas nossas limitações naturais.


  “Agora, para mudar


  a nossa própria vida,


  nós não temos limitação


  nenhuma, não.


  Nós podemos mudar


  tudo dentro de nós.”


  É muito importante também a gente não guardar mágoas desse povo ainda atrasado. Nós também somos um pouco atrasados e para fazer a diferença não podemos ficar em pé de guerra com ninguém. Vamos agindo devagarinho, sem pensamentos maus, sem fazer igual. Vamos tomando conta direitinho das nossas coisas, das nossas vidas, sem brigar, mantendo sempre uma distância dos problemas.


  – “Olha, eu não quero assim do seu jeito, mas também não o quero mal, não.”


  É fácil, não é, minha gente? É muito fácil cuidar da nossa vida para ficarmos sempre no Bem.


  E isso vale para tudo, tanto para o mundo lá fora, quanto para dentro de casa, com a família, com os filhos. Um pouquinho de humildade remove muita confusão.


  – “Olha, filho, eu estou muito aborrecida, quero-o bem e quero ensinar-lhe algumas coisas, mas eu também tenho muito o que aprender e não sei lhe ensinar direito. Quero-o muito bem, mas não posso tolerar que você não faça as coisas direito, que você não colabore, que não arrume o seu quarto, que não estude. Não posso deixar que a sua vida vire uma bagunça, porque o meu coração dói muito. Então, eu não posso deixá-lo crescer sem aprender, sem ter disciplina. Isso tudo é muito importante para você conquistar garantias suficientes e poder cuidar da sua vida no futuro. Por hora, eu sei que muita coisa do que eu faço não o agrada, mas preciso fazer. Não quero puni-lo, gosto de você, mas você está “levado da breca”, não está respeitando nada. Isso eu não posso tolerar. Se você não está percebendo, vou ajudá-lo a perceber. Tente reparar como as suas atitudes machucam a nós todos, repare que a sua Luz está apagada no seu peito. Filho, abra o seu coração para mim, eu o quero muito bem. Preste atenção no que você está fazendo com você mesmo.”


  O exercício do Amor e do Bem, só pode ensinar, só pode criar possibilidades de discernimento e crescimento. Sem punições, só com conversa amável e disciplina para não “deixar a casa cair”. Mas sempre com muita bondade e sensatez.


  Para educar não é preciso nem perder a paciência nem ficar na maldade. Não adianta se “enervar” e achar que os filhos estão fazendo alguma coisa para abusar de vocês, para provocá-las.


  Não interpretem as ações dos seus filhos como se fossem maldades, porque se vocês tiverem essa postura, vão acabar acreditando nela e a maldade se instalará em vocês. E esse é o primeiro passo para a brutalidade, para as punições, que acabam encaminhando seus filhos para a autopunição, para a culpa e para a dor.


  Se vocês agirem assim, na maldade, estarão cometendo o mesmo crime que foi cometido contra vocês. Lembrem-se de que foi por essa atitude que vocês hoje lutam para não serem desajustadas, maldosas, maliciosas, agressivas e ruins. Não repitam com seus filhos os mesmos ensinamentos e erros, pois certamente um dia eles se voltarão contra vocês.
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